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RESUMO: Oe 33SS c3es errantes capturados 
pelo programa de controle de reservatórios 
de zoonoses do Centro de Controle de Zo- 
?noses da Secretaria de Higiene e Saòde do 
municioio de S3o Pauto, durante o período 
de 19ÕI a 1985, em 14 localidades, distri­
buídas pelas quatro divisões regionais da 
cidad. (Norte, Sul, Leste e Oeste), 254 
foram reagentes positivos na prova de difu- 
s3o em gel de àgar para a demonstração de 
anticorpos precipitantes para Brucella ca­
nis. fio nivel de significância de 0,05 nSo

houve diferença estatística entre as taxas 
de animais reagentes, encontradas nas di­
versas localidades estudadas. P existência 
de reservatórios de B. canis, nas quatro 
grandes divisões do municipio de S3o Paulo, 
ressalta a importância, em saúde pública, 
dos serviços de controle de zoonoses urba­
nas nesta extensa área metropolitana.

UNITEDM05: C3es, . doenças; Brucelose;
Zoonoses; Reações imunol6gicas; 
Teste de difus3o em gel; Doen­
ças, ocorrência; 53o Paulo, SP

IN TR OD U ÇÃ O

A br uc el o se  canina por B. canis foi 
descrita em 1966 nos Estados Unidos da 
Am ér ic a por C AR MIC HA EL , 1 (1966) em c3es 
da raça Beagle. 0 caráter zoonòtico 
desta infecç3o, co mu m aos outros re pr e­
sentantes do gênero Brucella, foi e s t a ­
b e le ci do em 1968, com o registro dos 
pr im ei r os  casos da doença em seres h u m a ­
nes (2). A partir de ent3o a B. canis 
passou a ser e n c o n t r a d a  em outros paises 
do mundo (5), i n cl us iv e em alguns c e n ­
tros urbanos do território brasil ei ro 
(4,7,8) .__

No Brasil, a e xi s tê n ci a de casos 
a utó ct on es de in fecçSo de canideos por 
B. canis foi c on fir ma da , tanto por in- 
ve st ig a çS e s que i s ol ar a m e t ip ifi ca ra m o 
agente e ti ol ó gi c o (4,7,8), como também 
•por inquéritos s o ro ló gi c os  que i d e n t i f i ­
cara m a p r es en ça de antico rp os séricos 
(6,9,10,12).

No estado de Minas Gerais, GODO Y et 
alii, 7 (1977) verificaram, em Belo 
Horizonte, a taxa de 1,3* (1/76) entre 
animais reagentes para B. canis, através 
das técnicas de s o r o -ag l u t i n a ç 3 o rápida 
e lenta. Os me smos autores também i s o l a ­
ram a B. canis a partir de h e mo cu l t u r a  
de uma cadela com hi st ó ri co  de aborto 
recente.

No estado do Rio Gr ande do Sul, na 
cidade de Porto Alegre, WALD & F E R N A N ­
DES, 12 (1976-1977) e n c o n t r a r a m  o valor 
de 11,3% (23/132) de p os i t i v i d a d e  para 
B. canis entre os cani de os ex am in ad os 
através da técnica de s o r o -ag l utinaç3o 
lenta em tubos, c o n s i d e r a n d o  como p o s i ­
tivos apenas os ex ames com titulo de 
ag.lutininas igual ou superior a 2 0 0 . 
Estes mesmos autores, em i nve st ig aç ão
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su bs eq ue n te  (4), c o m u n i c a r a m  o i s o l a m e n ­
to da B. canis do humor aquoso de um cão 
da raça Boxe r .

No estado de 53o Paulo foram r e a l i ­
zados três inquéritos so ro l òg ic os  sobre 
a pr ev al ên ci a de br uc e lo se  canina por B. 
canis, dois do m u n i c i p i o  de São Paulo
(9,10) e um em C a mp in a s (6 ). Em São 
Paulo, e mpr eg an do a técnica de soro- 
aglu ti na çã o lenta em tubos, aos soros 
tratados pelo 2 - m e r c a p t o - e t a n o  l , tendo 
como limiar de p o s i t i v i d a d e  o titulo de 
200, SR ND 0V RL et alii, 10 (1976) e n c o n ­
traram 3,6% (8 /2 2 1 ) de animais reagentes 
para B. canis entre os cães er rantes 
capturados pelo S e r v iç o M uni ci pa l de 
Profilaxia da Raiva. L R R 5 50 N et alii, 9 
(1981), e m p r e g a n d o  a técnica de soro- 
aglu ti na çã o rápida em placa, r efe ri ra m 
as cifras de 9, 1% (15/164) para animais 
de canis c o m e r c ia is  de re pr od uç ão e de 
7,5% (15/200) entre cães tidos como 
errantes. Na cidade de Campinas, EE RM RN G 
et alii, 6 (1986), u t i l i z a n d o a técnica 
de s o r o - a g l u t i n a ç ã o  rápida em placa, em 
soros tratados pelo 2 - m e r c a p t o - e t a n o  l , 
c o ns t a t a r a m  o valor de 5, 4% (19/352) de 
animais reagentes para B. canis, em uma 
amostra aleatória, d i s tr i bu íd a por todo 
o municipio, entre an imais s ubm et id os à 
ca mpanha anual de v a c i na çã o  anti-rábica.

Embora os es tudos já realizados no 
Brasil ( 4 ,6 ,7 , 8 , 9 , 1 0 , 1 2 )  e incl us iv e no 
m uni ci pi o de 5ão P a ul o (9,10), o f er eç am  
valiosos s ubs id io s para o e s t a b e l e c i m e n ­
to de e s t im a ti v as  de p re v al ê n c i a  da 
brucel os e ca nina por B. canis, nas r e s ­
pectivas áreas e na oc as iã o em que foram 
executados, a v e r d a d e i r a  m a gn i t u d e  do 
problema só poderá ser e s cl a r e c i d a  com a 
observ aç ão c o n t i n u a d a  de um c on t in g e n t e  
de animais r e p r e s e n t a t i v o  de toda a 
extensão g e og r áf ic a das áreas em estudo.

0 Centro de C o n t r o l e  de Zoon os es da 
Se cr et ar ia de H i g i e n e  e Saúde do m u n i ­
cipio de São Paulo i nst it ui u o p ro gra ma 
de controle de r e s e r v a tó r io s de zoonoses

ur banas que, dentre outras atividades, 
p r oc es sa a ca pt ur a si st em á ti ca  dos cães 
er ra nt es que p os s am  estar pera mb ul an do 
l ivremente pelas vias pú blicas da c i ­
dade, dando es pecial ênfase às regiSes 
p e ri f ér ic as  e àq uelas limítrofes aos 
pa rq ue s públicos, e reservas ftorestais. 
Esta atividade, aliada á execução de 
provas laborato ri ai s, al im en ta um s i s t e ­
ma de v i g i l â n c i a e p i d e m i o l ó g i c a  que 
de te rm i na  o p o t en ci a l repr es en ta do por 
este se gmento da p op u l a ç ã o  canina, como 
r e se r va tó ri o de ag entes et io ló g ic o s de 
zoonoses. D e nt re  as zoonoses r e g u l a r m e n ­
te p esq ui sa da s, está incluida a b r u c e ­
lose canina por B. canis.

Deste modo, o o bj eti vo do presente 
trabalho é o de relatar os resultados de 
i n v e s t ig a çã o sobre a oc or rê n ci a de cães 
reagentes à B. canis na p opu la çã o canina 
er ra nt e do m u n i c i p i o  de São Paulo, c a p ­
turada no pe ri o do  de 1981 a 1985, pelo 
p r og r am a de c on t r o l e  de re se rv at ór io s de 
zo on os es  do C ent ro de C o nt ro le  de Z o ­
onoses da S e c r e t a r i a  de Hi gi e ne  e Saúde 
do m un i c i p i o  de São Paulo, em 14 l o c a l i ­
dades do m uni ci pi o.

M R T E R I R L  E M E T 0D 05

Rn im ai s

F o r a m u t i l i z a d o s  3386 cães sem raça 
definida, de ambos os sexos e de d i f e ­
rentes idades, a p r e e n d i d o s  pelo programa 
de c on tro le de r e se r va t ó r i o s  de zoonoses 
urbanas do C e nt ro  de C on tro le de Z o ­
onoses da S e c r e t a r i a  de Hi gi en e e Saúde 
do m un i c i p i o  de São Paulo, no periodo de 
1981 a 1985, se gundo d is t r i b u i ç ã o  e s p a ­
cial re ferida no Quad. 1.
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Q UR D RO  - Cães a p re e nd id os  pelo pr og ra ma de c o n ­
trole de r e se rv at or io s de zo onoses 
urbanas da S ec r e ta r i a  de Hi giene e Saòde 
do m u n i cí pi o de 53o Paulo, segundo a 
di visão regional da cidade e o local da 
apreen sã o. 52o Paulo, 1381 a 1985.

DI VI SÃ O NOME DR L O C A L I D A D E NU MERO DE AN IM A IS
R E GI O N A L E X A M I N AD O S

Horto Fl or es t al 435
No r te San *ana 336

Vila Maria 004

Ca mp o Limpo 074
Ipiranga 333

Sul Parque do Estado ' 150
Pa re I he i ro s 387
Santo Ama ro 331
Vila Ma ri an a 015

I t a q u e r a - G u a i a n a z e s 605
Parque do Carmo 469

Leste Vila P r ud en te 084
São M i g u e 1-Erm el in o
M a ta r a z z o 040

Oeste Bu tan tã 053

Total 3386

~Após a ch egada ao C e nt ro de C o n ­
trole de Zoonoses, os an im ai s foram 
identificados com p la q u e t a s  indi vi du ai s 
e, a seguir, t r a n s fe r id os  para canis 
coletivos, d i s t r i b u i d o s  c on f or me  o local 
da apreensão.

Colheita de 5angue

Foi realizada a partir das veias 
safena ou radial, em vo lumes de cinco 
mililitros por animal. Após a retração 
do coágulo, o soro s a n gõ i ne o obtido foi 
centrifugado a 1.500 rotaçBes por m i n u ­
to, durante 10 mi nu t os  e, a seguir, 
armazenado à te mp e ra tu ra  de 20 C n e g a t i ­
vos até a realização das provas sorolô- 
gicas .

Pesquisas de R n t i c o r p o s para H, canis

Foi e xec ut ad a m e d i a n t e  o emprego da 
técnica de difusão em gel de àgar (3) 
que revela a p r es en ça  de antico' os 
précipitantes., u t i l i z a n d o  an ti ge no p r o ­
duzido pelo Centro P a n a m e r i c a n o  de Z o ­
onoses da O r g a n i z a ç ã o  P a n a m e r i c a n a  de 
Saòde. Para cada placa utilizada, foram

sempre i ncl ui do s soros c o nt ro le s p o s i t i ­
vo e negativo.

T r a t a m e n t o  E s t a t í s t i c o

Os resultados ob ti do s foram a n a l i ­
sados pelo teste de propor çB es para 
papu laçBes não re la cionadas, através da 
d i s t r i b u i ç ã o  de Q u i - Q u a d r a d o , segundo 
5 I E G E L , 11 (1381). fl hipótese de nuli- 
dade c on si d er o u que as di fe re nç as v e r i ­
ficadas entre os animais reagentes p o s i ­
tivos, para as d i ve rs a s localidades 
estuda da s, fossem d e c o rr en te s  do acaso, 
fl hi pó te se  a l t e rn at iv a  admitiu a e x i s ­
tência de di fe re nç as si gn if ic a ti va s e n ­
tre as pr op or çB es de animais reagentes 
para B. canis, segundo as localidades 
in vestigadas. 0 nlvel de s i gn if ic ân ci a 
ad otado foi de 0,05.

R E SU L T A DO S

Os resultados ob ti d os  estão c o n d e n ­
sados no Quad. 2 a pr es e n t a d o  a seguir:

Rev. Fac. Med. Vet. Zootec. Univ. S. Paulo. 25(1): 101-107, 1988.
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QUADRO 2 - Cães s o r o - re atores para B. canis a pr een di do s 
pelo p ro g r a m a de co nt ro le de re se rv at ó ri o s de 
zo onoses ur ba na s da S e cr et ar i a de Hi gi en e e 
Saóde do m u n i c i p i o  de São Paulo, se gundo a d i v i ­
são regional da cidade e o nome da localidade da
apreensão. São Paulo - 1381 a 1385.

DI VI 5R 0
RE G I O N R L

NOME DR L 0 C P L IDRDF R E 5U L T R D 0

PO S/EX* % *#

Norte
Horto Floresta'
Sa nt an a
Vila Maria

35/435 
25/336 
01/004

7,07
7,44

25,00

Sul

Campo L i m po  
Ipi ranga
Pa rq ue do Es tado 
Parei he iros 
Santo Rma r o 
Vila M a r i an a

05/074
17/333
08/150
28/387
26/331
02/015

6,76
5,10
5,33
7,23
7,85

13,33

Leste

I t a q u e r a -G u a i a n a z e s  62/605 
P arq ue do Carm o 33/463 
Vila P r u d e n t e  03/084 
São Mi guel -
E rm e l i n o  M a t a r a z z o  04/040

10 ,25 
7,04 
3,57

1 0 , 0 0

Oeste Bu t an t ã 05/063 7,34

Total 25 4/ 33 86 7,50

# POS/EX = Número de reatores po si ti vo s  sobre nóme ro
de cães ex am inados. 

#X % = Pe rcen tual

0 Quad. 2 apre se nt a os p e rc en tu ai s 
de animais reagentes para B. canis, 
segundo a locali da de do municipio' de São 
Paulo onde foi realizada a captura. R 
o bse rv aç ão deste quadro d emo ns tr a que 
nas quatro divi sS es regionais da cidade: 
Norte, Sul, Leste e Oeste, fora m e n c o n ­
tradas- as pr op or çS es  de an im ai s r e a g e n ­
tes para B. canis, re sp ec tivamente, de 
61/835 (7,3%); 86 /1 2Ü 0 (6 ,6 6 %); 102/1138 
(8,51%) e 5/63 (7,34%). fi co mp ar aç ão de 
tais pr op or çõ es  pelo teste de Qui-Qua- 
drado, revelou um valor de 3,124 que é 
inferior á taxa critica desta e s t a t í s ­
tica para três graus de liberdade 
(7,81), ao nivel de s i g n i f i c â n c i a  a d o t a ­
do de 0,05. Esta c o ns ta t a ç ã o  dete rm in a a 
aceitação da hi pó te se de nu lidade que 
admite não existir di fe re n ça  s i g n i f i c a ­
tiva entre os p er ce n t u a i s  de animais 
reagentes para B. canis entre aqueles 
ca pt ur ad os nas quatro di vi sS es regionais 
da cidade (0,30 < p < 0,50).

P r os s eg ui nd o na a p r e s e nt aç ão  dos

re su lt ad os  obse rv ad os , po de -s e verificar 
que a p r o po r çã o  média de animais reagen­
tes para B. canis, nas 14 localidades 
investigadas,, du ra nt e o pe ri o do  de 1381 
a 1385, foi de 7,5% (254/3386). No 
entanto, quando são in di vi du al iz a da s as
14 lo ca li da de s trabalhadas, constata-se 
a e xi s t ê nc i a  de va lo re s iguais ou supe­
riores a 10% em quatro = Vila Maria, 
Vila Mariana, 53o Migu e l / Ermelino 
M a t a r a z z o  e I t a q u e r a / S u a i a n a z e s ; valor 
i nferior a 5%, apenas entre os animais 
c a p t u r a d o s  na Vila P ru d e n t e  e, finalmen­
te, nas outras nove lo ca li da de s remanes­
centes, a freqflência de reagentes ficou 
c o m p r e r n d i d a  na faixa de 5 a 10%. 0 
cá lc ul o de Q u i - Q u a d r a d o  para as 14 loca­
lidades in ve st i ga da s of er e ce  a cifra de 
15,51, que é inferior ao valor critico 
desia e s t a t í s t i c a  para 13 graus de li­
be rd ad e (22,362), ao nivel de signifi­
cância de 0,05. Tal resultado permite 
a c e i t a r- s e que as d if e r e nç a s  constatadas 
entre os p er ce n t u a i s  de animais reagen-

Rev. Fac. Med. Vet. /-ootec. Univ. S. Paulo. 25(1): 101-107, 1988.
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tes para B. canis, nas 14 localidades 
investigadas, foi c o n s e q ü ê n c i a  do acaso 
(0 , 2 0  < p < 0,30).

□ I5C U55P0

0 pr ograma de c on t ro l e de r e s e r v a ­
tórios de zoonoses do C en t ro  de Controle 
de Zo onoses da S e c r e t a r i a  de Hi giene e 
Saúde do mu ni ci pi o de São Paulo tem 
especial interesse na r ea l iz aç ão  de um 
serviço de v ig i lâ n ci a e p i d e m i o l ô g i c a  em 
áreas de risco, r e pr es e n t a d a s  por re- 
giBes de menor grau de urbanização, 
co mp re e nd e nd o as p e ri fé r ic a s,  os paroues 
públicos e as reservas f lor es ta is do 
municipio. Em tais locais existe a 
ex p ect at iv a do en co nt ro  de vetores de 
zo onoses e de h os pe d e i r o s  vertebrados, 
r e se r vat ór io s de ag entes e ti oló gi co s de 
zo onoses entre an imais silves tr es e 
s i n a n t r ó p i c o s , bem como a d i s p o n i b i l i ­
dade de refúgio para cães e rr ant es v i v e ­
rem e procriarem.

Se gu ra m en t e o tipo de localidade 
an te ri o rm e nt e e s p e c i f i c a d o  não pode ser 
co ns id er a do  como r e p r e s e n t a t i v o  da ampla 
gama de e c os si st e ma s e x is t e n te s  no m u n i ­
cipio de São Paulo, onde p o ss am ser 
e n co nt ra do s ca nideos errantes.

Dutra limitação dos dados d i s p o n í ­
veis no pr esente estudo é a grande v a ­
ri ab ilidade entre o n ú me ro de animais 
e xam in ad os nas d i f e r e n t e s  localidades 
contem pl ad as . De fato, há locais como a 
Vila Maria e Vila M a r i an a  dos quais, nos 
cinco anos de estudo, fora m examinados, 
r e sp e ct iva me nt e 4 e 15 animais, e outros 
como 1 1 a q u e r a -G u ai an az e s ; Ho r t o-F l o.r e s - 
tal e Parque do Estado em que, no mesmo 
pe ríodo de tempo, o nú mero de animais 
ex am in ad os  atingiu cifras superiores a 
450 .

No entretanto, os fatos aqui r es­
saltados não in va li d am  a co nt ri b ui çã o 
of er ec id a pelos re su lt ad os obtidos, pois 
os me smos refletem o exame de número 
ex p re ss iv o de animais (3386) por um 
extenso período de tempo (5 anos).

Os outros dois in qu ér it os  sobre a 
freqflência de cães re atores à B. canis, 
já realizados no m u n i c i p i o  de 5ão Paulo
(3,10), e xa m i n ar a m  r e s p e c t i v a m e n t e  364 e 
2 2 1 indivíduos, sem que h o uv es se  q u a l ­
quer tentativa de a s s o c i a ç ã o  entre o 
resultado observ ad o e a área do m u n i c i ­
pio ha bi ta da pelo animal.

A i n ve st ig aç ão reatizada no m u n i ­
cipio de Ca mpinas e s t a b e l e c e u  critérios 
quanto ao tamanho m ini mo da amostra

r e p r e s en t at iv a da p opu la çã o canina e s t i ­
mada para o m uni ci pi o e cuidou para que 
os animais examinados es ti ve s se m d i s t r i ­
buídos po.r toda a sua ex tensão g e o g r á ­
fica; no entanto trabalhou apenas com a 
p o p u la ç ão  canina domiciliada, conduzida 
por seus p ro pr iet ár io s à campanha anual 
de va ci na ç ão  anti-rábica. E óbvio que 
esta po pu la çã o  é muito diferente daquela 
e rra nt e que p rol if er a na periferia de 
ce nt ro s urbanos e que se refugia e se 
reproduz em abrigos existentes nos p a r ­
ques pú bl ic os e nas reservas florestais.

E m bo ra u ti li z an d o técnica que re ve­
la a p re sen ça de an ti co rp os  aglutinantes 
e nSo. pr ec ip it an te s, LRR550N, 3 (1381) 
e n co n t r o u  para cães errantes uma taxa de 
reatores para B. canis idêntica ao valor 
médi o co ns ta ta do  nos cinco anos em que 
foi c ond uz id a a pr es en te investigação. 
5 R N D 0 V R L  et alii, 10 (1376), também 
u t i l i z a n d o  técnica que demonstra a p r e ­
sença de anticorpos aglutinantes, refe­
riram, para uma am ostra de canideos 
e r ra nt es do m un i c i p i o  de São Paulo, o 
valor de 3,6% de reatores para B. canis. 
Este último valor é a pr o xi ma da me nt e a 
metade do valor médi o constatado no 
pr e s e n t e estudo; p r o v a v e l me nt e  as d i f e ­
renças quanto a o r ig em  dos animais e x a ­
mi na do s  possam ex pl ic ar tal d i s c r e p â n ­
cia.

Te ndo em vista o co mplexo inter- 
re l ac i o n a m e n t o ex is t en t e entre os d i f e ­
rentes segmentos da p opu la çã o canina e 
os seres hu manos que ha bi t am  uma região 
m e t r o p o l i t a n a  tão h e t e ro gê ne a  como a do 
m u n i c i p i o  de São Paul o e considerada a 
ex i s t ên c i a de elevada parcela de cães 
s e m i -d o m i c i l i a d o s , pa rt ic u la rm en t e nas 
áreas pe ri féricas, a existência de uma 
porção da p opu la çã o canina local reagen- 
te para mais um agente etiológico de 
zo on os e deverá ser objeto de preo cu pa çã o 
das au to ri da d es  sanitárias.

Realmente, a e xis tê nc ia de r e s e r v a ­
tórios de B. canis nas quatro grandes 
regiSes do mu ni c ip i o de São Paulo ( N or ­
te, Sul, Leste e Oeste) salienta a 
n e c e s s i d a d e  da c o ns ol id a çã o e extensão 
dos se rviços de v ig il â nc ia  ep id em io ló - 
gica, im pl antados a fim de que possa ser 
a v al ia do o risco de exposi çã o á B. canis 
a que estão submetidos, tanto os cães 
úteis domici li ad os , quanto os seres 
hu manos que com eles convivem.

A G R A D E C I M E N T O S
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Paulo, na pessoa do Mé dico Veterinário, 
AR NA LD O VILLA NOVA, por ter permitido a 
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CORTES, V.R.; OLÍVEIRR, M.C.G.; ITO, F . H . ; 
VRSC0NCELL05, S.P. P serologic survey 
of B. canis infection in stray dogs 
captured in the vicinity of public parks 
and outskirt districts of 53o Paulo 
City, Brazil. Rev. Fac. Med. Vet. 
Zootec. Univ. S. Paulo, 25( 1 ) :101-107,1988.

SUMMRRY: R total of 254 (7.5%) sera from 
3386 stray dogs captured between the period 
of 1981 and 1985, through the reservoir

control programme established by the Centro 
de Controle de Zoonoses, Secretaria oe 
Higiene e Saúde do Municipio de S3o Paulo - 
SP, Brazil, coming from 14 localities of 
Northern, Southern, Eastern, and Western 
areas of the city were found to be positive 
for Brucella canis antibodies by means of 
agar-gel precipitation test. Statistically 
significant differences were rot found 
among the number of reactors captured at 
different localities included in this 
survey. In view of the reactant animals for 
B. canis shown to be present among the 
stray dogs coming from four large divisions 
of the city, and due to the threat of this 
potential zoonotic agent, there is a need 
to strengthen the control measures of urban 
zoonosis, especially in the huge 
metropolitan area of S3o Paulo City.

UNITERM5: Dog diseases; Brucelosis in 
dogs; Zoonoses; Immunological 
reactions; Gel diffusion tests; 
Disease survey; 53o Paulo, S P , 
Brazil

REFERENCIAS BIBLI0GRAFICA5

Rev. Fac. Med. Vet. Zootec. Univ. S. Paulo. 25(1): 101-107, 1988.

1 - CARMICHAEL, L.E. Abortion in 200
Beagles. (News Report). J. 
Amer. Vet. Med. Ass., 149:1126, 
1366.

2 - CRRMICHREL; L .E .; BRROL, 5.R .;
BRORD, R.H.; FREITRS, J.L. 
Human infection with the agent 
of canine abortion: morbidity 
and mortality. U/Kly. Rep., 
17:286, 196fl.

3 - CENTRO PRNRMERICRNO DE ZOONOSES.
Técnica de difusion en gel agar 
para el diagnóstico de la epidi- 
dimitis de los carneros por B. 
bovis y de la brucelosis canina 
por B. canis. Buenos Rires, 
1376. 15p. (Nota técnica 20).

4 - FERNANDES, J.C.T.; WALD, V.B.; JO-
BIM, G.B. Isolamento de Brucel­
la canis do humor aquoso de urn 
c3o com les8es oculares. Rrq. 
Fac. Vet. Univ. -Fed. R.G.Sul, 4- 
5:103-113, 1376-1377.

5 - FLORES-CRSTRO, R. f. SEGURA, R. fi
serological and bacteriological 
survey of canine brucelosis in 
México. Cornell. Vet., 66:347- 
352, 1376.

6 - GERMANO, P.M.L.; VRSCONCELLOS,
S.R.; ISHIZUKR, M.M.; PRS50S, 
E.C.; ERB0LRT0, E.B. Pre­
valência de infecção por Brucel­
la canis em c3es da cidade de 
Campinas - 5P, Brasil. In: 5E- 
MRNR DE MED ICI NR VETER INRRIR Dfl 
FRCULDRDE DE MEDICINR VETER INR- 
RIR E ZOOTECNIA DR UNIVERSIDADE 
DE SflO PRULO, 4., SSo Paulo, 
13S6. Resumos. p.66.

7 - GODOY, A.M.; PERES, J .N .; BARG L.
Isolamento de Brucella canis em 
Minas Gerais, Brasil. Arq. Esc. 
Vet. Univ. Fed. M. Gerais, 
23:35-42, 1377.

8 - LARSSON, M.H.M.A. Estudo epidemio-
lògico da brucelose canina. 5 3o



CORTES, V.A. et alii
Reações sorológicas para Brucella canis em cães errantes

107

Paulo, 1973. [Tesí de d o u t o r a ­
mento - F ac u l d a d e  de Saúde P ú ­
blica da U S P ]■

3 - LRRSSON, M.H.M.O.; LRRSSON, C.E.;
M IR R N D O L R , R . M.S.; YRSUDfl, P.H.; 
GRUTOLLR, G. Canine b ru cet lo si s 
in São Paulo: s ero lo gi c survey 
of kennel and stray dogs. Int. 
J. Zoonoses, 8:85-90, 1381.

celose canina na cidade de São 
Paulo. Biológico, São Paulo, 
42 :1 28-132, 1376.

11 - SIEGEL, 5. Es ta t ís t ic a não pa-
ramétrica para as ciências de
co mp or t am en to . São Paulo, Me 
Graw Hill, 1381. 3 5 0 p .

10 - SRNDOVRL, 
AMARAL, 
B R Z R N ,

L.A.; RIBEIRO, L.O.C.;
L.B.5.; F E I T O S A , M.H.; 

J.M. In ci dê nc ia de bru-

12 - W A L D , V.B. i FERNANDES, J.C.T.
So ro lo g ia  da brucelose canina no 
m u n i ci p io  de Porto Alegre, R.5. 
Arq. Fac. Vet. Univ. Fed. R.G. 
Sul, 4-5:32-35, 1376-1377.

R e ce b i d o  para p ub l ic aç ão  em 12/08/87 
A p ro v a d o  para p ub l ic aç ão  em 15/03/88

Rev. Fac. Med. Vet. Zootec. Univ. S. Paulo. 25(1): 101-107, 1988.


